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Introdução
A matéria orgânica é um importante componente do solo. Qualquer variação na sua
distribuição e qualidade pode promover alterações nas propriedades físicas, químicas, físico-
químicas e biológicas, que irão influenciar os processos iônicos que ocorrem no solo. O balanço
da matéria orgânica do solo depende diretamente das práticas de manejo adotadas pelos
agricultores. Em sistemas agrícolas a adição de fertilizantes químicos e materiais orgânicos,
influenciam positivamente os processos biológicos de decomposição e mineralização sendo
determinantes para o estabelecimento dos teores de matéria orgânica do solo (MOS) (Leite et. aI.,
2004). A chave para a sustentabilidade dos sistemas agrícolas está diretamente ligada a
manutenção da MOS e ao ciclo de nutrientes. De acordo com a literatura (Borggaard et. aI., 2005;
Hinsinger, 2001), anions orgânicos podem afetar a adsorção de fosfato por cinco diferentes
mecanismos: (1) competição pelos sítios de adsorção, (2) dissolução dos adsorventes, (3) troca da
carga de superfície dos adsorventes, (4) criação de novos sítios de adsorção através dos íons
metálicos como AP+ e Fé+, e (5) pela redução no crescimento de cristais de Fe e AI de baixa
ordenação. Enquanto alguns estudos indicam decréscimos do fosfato adsorvido na presença da
matéria orgânica, a capacidade de adsorção de fosfato pelos solo, parece ser independente da
presença da matéria orgânica, como verificaram Borggaard et. aI. (2005) e Giesler et. aI. (2005).
Esse trabalho teve como objetivo avaliar as relações entre fósforo, carbono total, residual e lábil
do solo, sob diferentes sistemas de manejo.
Material e Métodos
As amostras de solo utilizadas neste estudo foram coletadas em três propriedades
vizinhas, localizadas no município de Bela Vista do Paraíso - PR. As áreas escolhidas
empregavam os seguintes sistemas de manejo de solo: (a) cultivo convencional (6 anos),
constando de uma aração e uma gradagem no verão e uma escarificação no inverno sucessão de
culturas soja - milho e adubação inorgânica com aplicação de 300 kg ha" de N-P-K (10-20-20),
(b) plantio direto (8 anos), com sucessão de culturas soja - milho e adubação inorgânica com
aplicação de 300 kg ha' de N-P-K (10-20-20). (c) pastagem com grama estrela (10 anos) e (d)
mata secundária em regeneração com espécies nativas, exóticas e invasoras (incêndio a 20 anos).
Em cada propriedade foi selecionada uma área representativa, nestas áreas (0,5 ha), foram
coletadas 3 amostras simples de solo, nas camadas 0-5, 5-10 e 10-20 em. Quantificou-se o
carbono orgânico total (COT) pelo método Walkley-Black de acordo com PAVAN et al. (1992).
O carbono orgânico residual (CR) foi também quantificado pelo método Walkley-Black, após a
oxidação do carbono lábil com KMn04 (33 mmol L-I), como proposto por Blair et al. (1995) e
modificado por (Shang & Tiessen,1997). Obteve-se o carbono lábil (CL), equivalente ao C
oxidado pelo KMn04 por diferença (CL = COT - CR). A capacidade máxima de adsorção de
fósforo (CMAP) foi determinada segundo a metodologia proposta por Olsen & Watanabe (1957)
utilizando solo passado em peneira 2 mm e concentrações de fósforo variando de O a 500 mg kg'
de solo. O fósforo adsorvido foi ajustado à equação linear da isoterma de Langmuir. Os dados
obtidos para as diferentes variáveis estudadas, foram submetidos à análise de correlação de
Pearson.
Resultados e discussão
A CMAP apresentou alta correlação com o carbono lábil (CL), na camada de 0-5 e 10-20
em (Tabela 1), isto indica que a fração não humificada do carbono orgânico do solo também
participa ativamente do processo de sorção de P, o que está de acordo com Stevenson (1994), que
indica que os ácidos húmicos apresentam grande poder de capeamento da fração mineral,
reduzindo a adsorção de fosfato. Na camada de 0-5 em houve correlação negativa entre a energia
de ligação (K) e o CL, já na camada de 10-20 em a correlação foi positiva. A correlação negativa
indica um decréscimo da energia de ligação em função da quantidade de CL, entretanto a
correlação positiva na camada de 10-20 em é um indício de que os ácidos orgânicos, liberados
pela MOS, pode contribuir para dissolução dos óxidos de Fe e Alou devido à troca de carga da
superfície adsorvente favorecendo a adsorção temporária dos íons fosfatos, como indicado por
Borggaard et. al., (2005) e Hinsinger (2001). Entretanto, deve-se ressaltar que dependendo da
composição mineralógica do solo, o CL contribui para redução da energia de ligação, tornado o P
adsorvido mais fácil de ser liberado. As relações entre COT e o fosfato do solo, principalmente
quanto a energia das ligações de adsorção, na camada 0-20 em, foi similar ao observado para o
CL. Entre as diferentes frações do carbono do solo, foi observado que o CR e CL estão altamente
correlacionados com COT nas camadas de 0-5 e 5-10 em, entretanto na camada de 10-20 em
apenas o CL se correlacionou significativamente com COTo A inexistência de correlação do CR
com COT na camada de 10-20 em pode estar ligada a menor atividade microbiana nesta camada,
devido a menor difusão de oxigênio essencial aos microorganismos heterotróficos
decompositores.
Tabela 1. Coeficiente de correlação entre capacidade máxima de adsorção (CMAP), energia de ligação (K), carbono
total (COT), carbono residual (CR) e carbono lábil (CL) para os sistemas estudados, nas camadas ° - 5, 5 -
10,10 - 20 cm.
CamadaO - 5 em
Variáveis CMAP K COT CR CL
CMAP 1 -0,79*** 0,45 0,03 0,80***
K 0,66** -0,28 -0,83***
COT 0,86*** 0,69**
CR 0,22
CL I
Camada5 - 10 em
Variáveis CMAP K COT CR CL
CMAP I -0,18 0,18 -0,16 0,42
K 1 -0,16 -0,26 0,05
COT I 0,68** 0,57*
CR -0,21
CL I
Camada10 - 20 em
Variáveis CMAP K COT CR CL
CMAP 1 0,65** 0,43 -0,38 0,69**
K I 0,70** -0,08 0,76***
COT I 0,48 0,90***
CR I 0,04**
CL
···p<O,OI ··p<0,05 *p<O,IO
Conclusões
A correlação entre o carbono lábil e a capacidade máxima de adsorção de fósforo dos
solos foi positiva nas camadas de 0-5 em e 10-20 em.
As correlações entre carbono lábil e a energia de ligação do fósforo adsorvido foi negativa
na camada de 0-5 em e positiva na camada de 10-20 em, entretanto para o carbono total, a
correlação foi sempre positiva nestas camadas.
Não foram observadas correlações significativas entre o carbono residual e as variáveis
ligadas à adsrorção de fósforo, avaliadas neste estudo.
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